








20 de maio de 2013 – FCM homenageia diretores e diretores associados de 1965 a 2013
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25 de maio de 2013 – Jantar e baile de gala na Sociedade Hípica de Campinas



28 de novembro de 2013 – Lançamento do livro “A realidade ultrapassou o sonho”
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06 de dezembro de 2013 – Jantar de encerramento das comemorações dos 50 anos da FCM





Gestão 2010-2014: quadro geral 
de atividades



Linhas de Pesquisa: 153  

Projetos com Financiamento: 1005  
Projetos com financiamento iniciados em 2010: 396  

Projetos FAPESP iniciados em 2010: 205/Valor Contratado: R$ 26.388.883,41  

Corpo Docente     338  

Convênios    37  

Promoção de eventos     54  

Prêmios e homenagens     91  

Teses defendidas    291  

Produções    3844  

Livros publicados      8  

Artigos publicados em periódicos      929  

Capítulos de livros publicados      196  

Trabalhos completos publicados em anais de congressos      15  

Resumos publicados      897  

Patentes e registros requeridos ou concedidos no período      2  

Participação em congressos e outros eventos      999  

Outras publicações de caráter variado      106  

Produçoes artísticas      3  

Atividade Editorial      2  

Trabalhos técnicos      54  

Organização de Eventos e Palestras      98  

Palestras ministradas      507  

Cursos de extensão      19  

Atividade assistencial      3  

Outros serviços      6

2010
Departamento de Anatomia Patológica
Chefe
Profa. Dra. Patrícia sabino de matos
Secretaria
Elisabeth justi rodrigues
Maria do carmo machado da silva
Docentes
Albina messias de almeida m altemani
Athanase billis
Cecilia amelia fazzio escanhoela
Eliane maria ingrid amstalden
Fabio rogerio
Jose vassallo
Konradin metze
Liliana aparecida lucci de a andrade
Luciana rodrigues de meirelles
Luciano de souza queiroz
Maria leticia Cintra

Departamento de Anestesiologia
Chefe
Prof. Dr. Adilson Roberto Cardoso
Secretaria
Ademar Barbosa Vieira
Alice Sueko Hinoue de Souza
Joyce Rosa Bouskela
Docentes
Angelica de Fátima de Assunção Braga
Antonio Vanderlei Ortenzi
Artur Udelsmann
Cristina Aparecida Arrivabene Caruy
Derli Conceição Munhoz Servian
Eunice Sizue Hirata
Franklin Sarmento da Silva Braga
Maria José Nascimento Brandão
Rosa Inês Costa Pereira
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Linhas de Pesquisa: 149  

Projetos com Financiamento: 1009  
Projetos com financiamento iniciados em 2011: 387  

Projetos FAPESP iniciados em 2011: 198/Valor Contratado: R$ 17.963.580,55  

Corpo Docente     332  

Convênios    35  

Promoção de eventos     51  

Prêmios e homenagens     117  

Teses defendidas    295  

Produções    3810  

Livros publicados      11  

Artigos publicados em periódicos      922  

Capítulos de livros publicados      210  

Trabalhos completos publicados em anais de congressos      13  

Resumos publicados      806  

Patentes e registros requeridos ou concedidos no período      6  

Participação em congressos e outros eventos      981  

Outras publicações de caráter variado      123  

Atividade Editorial      3  

Trabalhos técnicos      48  

Organização de Eventos e Palestras      103  

Palestras ministradas      519  

Cursos de extensão      17  

Atividade assistencial      40  

Outros serviços      8  

2011
Departamento de Tocoginecologia
Chefe
Prof. Dr. Aarão Mendes Pinto Neto
Secretaria
Margarete Amado de Souza Donadon
Fátima Conceição Raizer Toledo
Cristiane Patrícia de Freitas
Márcia Regina Benasatto Ávila Siqueira
Docentes
Aarão Mendes Pinto Neto
Ângela Maria Bacha
Arlete Maria dos Santos Fernandes
Belmiro Gonçalves Pereira
Bussamara Neme
Carlos Henrique Polli
Cassia Raquel Teatin Juliato
Clarissa Waldige Mendes Nogueira
Cristina Laguna Benetti Pinto
Daniela Angerame Yela Gomes
Edson da Fonseca
Eliana Martorano Amaral
Emilio Francisco Marussi
Fernanda Garanhani de Castro Surita
Helaine Maria Besteti Pires M. Milanez
Henrique Benedito Brenelli
Ilza Maria Urbano Monteiro
Joana Froes Bragança Bastos
João Luiz de Carvalho Pinto e Silva
José Guilherme Cecatti
José Roberto Erbolato Gabiatti
Júlia Yoriko Shinzato
Júlio Cesar Teixeira
Lucia Helena Simoes da Costa Paiva
Luis Guillermo Bahamondes
Luis Otávio Zanatta Sarian
Luiz Carlos Teixeira
Maria Laura Costa do Nascimento
Mary Angela Parpinelli
Oswaldo da Rocha Grassiotto
Paulo César Giraldo
Renato Passini Júnior
Ricardo Barini
Rodolfo de Carvalho Pacagnella
Sophie Françoise Mauricette Derchain



Linhas de Pesquisa: 151  

Projetos com Financiamento : 1033  
Projetos sediados na unidade: 1019  

Projetos FAPESP iniciados em 2012: 202/Valor Contratado: R$ 16.417.725,55  

Projetos que a unidade participa: 14  

Projetos FAPESP iniciados em 2012: 2/Valor Contratado: R$ 127.464,78  

Projetos com financiamento iniciados em 2012: 337  

Corpo Docente      319  

Convênios    38  

Promoção de Eventos    56  

Prêmios e Homenagens     101  

Teses Defendidas     358  

Produções    3536  

Livros publicados      8  

Artigos publicados em periódicos      1020  

Capítulos de livros publicados      173  

Trabalhos completos publicados em anais de congressos      17  

Resumos publicados      808  

Patentes e registros requeridos ou concedidos no período      12  

Participação em congressos e outros eventos      887  

Outras publicações de caráter variado      50  

Atividade Editorial      2  

Trabalhos técnicos      94  

Organização de Eventos e Palestras      54  

Palestras ministradas      397  

Cursos de extensão      5  

Atividade assistencial      4  

Outros serviços      5  

2012
Departamento de Farmacologia
Chefe
Prof. Dr. Stephen Hyslop
Secretaria
Maisa Costa dos Santos
Maria Aparecida Moreira Mendes
Docentes
Andre Almeida Schenka
Edson Antunes
Fabiola Taufic Monica Iglesias
Gabriel Forato Anhe
Gilberto de Nucci
Mary Luci de Souza Queiroz
Paulo César Pires Rosa
Sisi Marcondes Paschoal

Departamento de Genética Médica
Chefe 
Profa. Dra. Íscia Lopes Cendes
Secretaria
Maria Cláudia Furlan Hudorovic
Rosana Eugenia Soares Elias Lugli
Docentes
Andrea Trevas Maciel Guerra
Antonia Paula Marques de Faria
Carlos Eduardo Steiner
Carmen Silvia Bertuzzo
Claudia Vianna Maurer Morelli
Denise Pontes Cavalcanti
Luis Alberto Magna
Vera Lucia Gil da Silva Lopes

Departamento de Neurologia
Chefe 
Prof. Dr. Fernando Cendes
Secretaria
Solange Adriana Bonin Pereira
Marcio Rogerio Ferreira Lima
Docentes
Anamarli Nucci
Antonio Guilherme Borges Neto
Donizeti Cesar Honorato
Evandro Pinto da Luz de Oliveira
Helder Tedeschi
Li Li Min
Marcondes Cavalcante Franca Júnior
Maria Augusta Santos Montenegro
Marilisa Mantovani Guerreiro
Sylvia Maria Ciasca
Tania Aparecida Marchiori de O. Cardoso
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Linhas de Pesquisa: 172  

Projetos com Financiamento: 888  
Projetos sediados na unidade: 869  

Projetos FAPESP iniciados em 2013: 158/Valor Contratado: R$ 40.220.966,20  

Projetos que a unidade participa: 19  

Projetos FAPESP iniciados em 2013: 9/Valor Contratado: R$ 682.819,17  

Projetos com financiamento iniciados em 2013: 252  

Corpo Docente    291  

Convênios    38  

Promoção de Eventos     51  

Prêmios e Homenagens    86  

Teses Defendidas     303  

Produções    3110  

Livros publicados      7  

Artigos publicados em periódicos      949  

Capítulos de livros publicados      150  

Trabalhos completos publicados em anais de congressos      13  

Resumos publicados      708  

Patentes e registros requeridos ou concedidos no período      9  

Participação em congressos e outros eventos      719  

Outras publicações de caráter variado      57  

Produçoes artísticas      1  

Trabalhos técnicos      62  

Organização de Eventos e Palestras      31  

Palestras ministradas      394  

Cursos de extensão      4  

Atividade assistencial      1  

Outros serviços      5  

2013
Departamento de Oftalmologia
Otorrinolaringologia
Chefe 
Prof. Dr. Carlos Eduardo Leite Arieta
Secretaria
Érika Oliveira Silva
Valtuir Celleri Nunes
Cristina Maria Alves Santos
Docentes
Agrício Nubiato Crespo
Carlos Takahiro Chone
Ester Maria Danielli Nicola
Jorge Rizzato Paschoal
Keila Miriam Monteiro de Carvalho
Marilisa Nano Costa
Reinaldo Jordão Gusmão
Roberto Caldato

Departamento de Ortopedia/Traumatologia
Chefe
Prof. Dr. Sérgio Rocha Piedade
Secretaria
Eliana Sena Giampauli
Leni Aparecida Gonçalves
Docentes
Alberto Cliquet Júnior
Elcio Landim
Joao Batista de Miranda
Mauricio Etchebehere
William Dias Belangero

Departamento de Radiologia
Chefe
Profa. Dra. Inês C. M. Rodrigues Pereira
Secretaria
Isabel Cristina Moura
Androisa Moreira Monção
Docentes
Beatriz Regina Alvares
Celso Dario Ramos
Elisa Maria de Brito Pacheco
Fabiano Reis
Irene Harumi Kamata Barcelos
Jamal Baracat
Nelson Marcio Gomes Caserta



Linhas de Pesquisa: 156  

Projetos com Financiamento: 641  
Projetos sediados na unidade: 626  

Projetos FAPESP iniciados em 2014: 41/Valor Contratado: R$ 2.805.726,31  

Projetos que a unidade participa: 15  

Projetos FAPESP iniciados em 2014: 1/Valor Contratado: R$ 50.179,02  

Projetos com financiamento iniciados em 2014: 68  

Corpo Docente 286

Convênios 38

Promoção de Eventos 38

Prêmios e Homenagens 12

Teses Defendidas 95

Produções 189

Artigos publicados em periódicos   136

Capítulos de livros publicados 2

Resumos publicados 3

Participação em congressos e outros eventos 15

Outras publicações de caráter variado   4

Trabalhos técnicos   1

Organização de Eventos e Palestras 2

Palestras ministradas 19

Cursos de extensão 1

Atividade assistencial 4

Outros serviços   2

*2014

*Até maio.

Departamento de Pediatria
Chefe
Prof. Dr. Roberto Teixeira Mendes
Secretaria
Sandra Regina Cardoso
Ana Paula Monteiro
Antonio Jone Sartori
Daniela Aparecida Rufino
Docentes
Abimael Aranha Netto
Adriana Gut Lopes Riccetto
André Moreno Morcillo
Angélica Maria Bicudo
Antonia Teresinha Tresoldi
Antonio de Azevedo Barros Filho
Antonio Fernando Ribeiro
Denise Barbieri Marmo
Eduardo Marques Gamba
Elizete Aparecida Lomazi
Emilio Carlos Elias Baracat
Fábio Bucaretchi
Francisco Mezzacappa Filho
Gabriel Hessel
Gil Guerra Júnior
Izilda Rodrigues Machado Rosa
José Dirceu Ribeiro
Lilia Freire Rodrigues de Souza Li
Marcos Tadeu Nolasco da Silva
Maria Ângela Reis de Goes M. Antonio
Maria Aparecida Affonso Moyses
Maria Aparecida Marques dos S. Mezzacappa
Maria de Lurdes Zanolli
Maria Marluce dos Santos Vilela
Mariana Porto Zambon
Ricardo Mendes Pereira
Roberto Marini
Sérgio Tadeu Martins Marba
Sofia Helena Valente de Lemos Marini
Sumara Zuanazi Pinto Rigatto
Vera Maria Santoro Belangero
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Departamento de Clínica Médica
Chefe
Prof. Dr. Ibsen Bellini Coimbra
Secretaria
Ademir Souza
Elizete Alves Ferreira
Hélio Borges Prates
Leonilda Conceição Veiga
Ronaldo Antonio Araújo
Rosicler da Silva Roberto Gomes
Wanderlei Cunha Claro
Anastácia Santa Rosa
Docentes
Ademar Yamanaka
Andre Luiz Vergnanini
Andrei Carvalho Sposito
Carmen Silvia Passos Lima
Carmino Antonio de Souza
Denise Engelbrecht Zantut Wittmann
Eduardo Homsi
Eduardo Mello de Capitani
Elizabeth João Pavin
Eros Antonio de Almeida
Fernando Ferreira Costa
Francisco Hideo Aoki
Heitor Moreno Junior
Ilma Aparecida Paschoal
Irene Gyongyver Heidemarie Lorand Metze
Jamiro da Silva Wanderley
Jazon Romilson de Souza Almeida
João Francisco Marques Neto
José Antonio Rocha Gontijo
José Barreto Campello Carvalheira
José Butori Lopes de Faria
José Carlos Ramos de Oliveira
José Rocha
Joyce Maria Annichino Bizzacchi
Kleber Gomes Franchini
Lair Zambon
Laura Sterian Ward
Licio Augusto Velloso
Ligia Vera Montali da Assumpção
Lilian Tereza Lavras Costallat
Luiz Antonio Kannebley Bittencourt
Manoel Barros Bertolo
Marcelo de Carvalho Ramos
Márcio Jansen de Oliveira Figueiredo
Marco Antonio de Carvalho Filho
Marcos Antonio Tambascia
Margareth Castro Ozelo
Maria Almerinda Vieira Fernandes R Alves
Maria Aparecida Mesquita
Maria Beatriz Puzzi

Maria Elena Guariento
Maria Luiza Moretti
Mariangela Ribeiro Resende
Marilda Mazzali
Mario José Abdalla Saad
Milton Lopes de Souza
Olga Maria Fernandes de Carvalho
Otávio Rizzi Coelho
Paulo Eduardo Neves Ferreira Velho
Raquel Silveira Bello Stucchi
Regina Maria Innocencio Ruscalleda
Ricardo de Lima Zollner
Sandra Cecília Botelho Costa
Sara Teresinha Olalla Saad
Sarah Monte Alegre
Sigisfredo Luis Brenelli
Simone Appenzeller
Wilson Nadruz Júnior
Zoraida Sachetto



Departamento de Cirurgia
Chefe 
Prof. Dr. Cláudio Saady Rodrigues Coy
Secretaria
Lenice de Souza
Maria Estela Bernadete da Rocha
Maria Kiyo Aoki Kac
Maria Lucia Aoki
Docentes
Alfio José Tincani
Ana Terezinha Guillaumon
Antonio Gonçalves de Oliveira Filho
Antonio Luis Eiras Falcão
Antonio Roberto Franchi Teixeira
Antonio Santos Martins
Carlos Arturo Levi Dancona
Carlos Augusto Real Martinez
Desanka Dragosavac
Elinton Adami Chaim
Fábio Husemann Menezes
Fernandes Denardi
Francisco Callejas Neto
Gustavo Pereira Fraga
Ilka de Fátima Santana Ferreira Boin
Ivan Felizardo Contrera Toro
Joaquim Murray Bustorff  Silva
Lindemberg da Mota Silveira Filho
Luis Augusto Passeri
Luiz Roberto Lopes
Márcio Lopes Miranda
Marco Antonio de Camargo Bueno
Marco Antonio de Oliveira Peres
Maria de Lourdes Setsuko Ayrizono
Nelson Adami Andreollo
Orlando Petrucci Júnior
Osamu Ikari
Paulo César Rodrigues Palma
Paulo Kharmandayan
Pedro Paulo Martins de Oliveira
Raquel Franco Leal
Ricardo Kalaf  Mussi
Ubirajara Ferreira

Departamento de Psicologia Médica e 
Psiquiatria
Chefe
Profa. Dra. Eloisa Helena Rubello Valler Celeri
Secretaria
André Luís Alcântara Goulart
Carlos Alberto Fidelis de Araújo
Luis Carlos Amâncio Pereira
Docentes
Ana Maria Galdini Raimundo Oda
Clarissa de Rosalmeida Dantas
Claudio Eduardo Muller Banzato
Egberto Ribeiro Turato
Luis Fernando Farah de Tófoli
Mario Eduardo Costa Pereira
Neury José Botega
Paulo Dalgalarrondo
Renata Cruz Soares de Azevedo
Wolgrand Alves Vilela

Departamento de Saúde Coletiva
Chefe
Prof. Dr. Edison Bueno
Secretaria
Maria Regina Garcia Vítor
Marina Campos
Paula Léa F. da Costa Ferreira
Vera Maria Barbosa
Docentes
Angelo Zanaga Trape
Carlos Roberto Silveira Correa
Djalma de Carvalho Moreira Filho
Ericson Bagatin
Flávio Cesar de Sá
Gastão Wagner de Sousa Campos
Helenice Bosco de Oliveira
Herling Gregório Aguilar Alonzo
Juan Carlos Aneiros Fernandez
Juliana Luporini do Nascimento
Maria da Graca Garcia Andrade
Maria Rita Donalisio Cordeiro
Marilisa Berti de Azevedo Barros
Nelson Filice de Barros
Paulo Roberto de Madureira
Ricardo Carlos Cordeiro
Rosana Teresa Onocko Campos
Satoshi Kitamura
Sergio Resende Carvalho
Sérgio Roberto de Lucca
Silvia Maria Santiago

Departamento de Patologia Clínica
Chefe 
Profa. Dra. Célia Regina Garllip
Secretaria
Bruna de Almeida Bianchini
Paulo Henrique de Oliveira
Silvia Concettina Margarete Panebianco
Docentes
Angélica Zaninelli Schreiber
Anibal Eugênio Vercesi
Carlos Emilio Levy
Cláudio Lucio Rossi
Eliana Cotta de Faria
Erich Vinicius de Paula
Kleber Yotsumoto Fertrin
Maria de Fátima Sonati
Maria Heloisa de Souza Lima Blotta
Nelci Fenalti Hoehr
Patrícia Moriel
Priscila Gava Mazzola
Rodrigo Ramos Catharino
Roger Frigério Castilho
Silvia de Barros Mazon
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Deliberação da Congregação/FCM –178/2014

O Diretor da Faculdade de Ciências Médicas, na 
qualidade de Presidente da Congregação, tendo 
em vista o decidido em sua 3ª reunião ordinária, 
realizada em 25 de abril de 2014, baixa a seguin-
te deliberação, que estabelece os critérios para 
orientar a carreira e a promoção docente da Fa-
culdade de Ciências Médicas:

Artigo 1º - Os critérios para definição de perfis e 
avaliação dos docentes da Faculdade de Ciências 
Médicas apoiam-se em três princípios:
I. Área de destaque: deverá ser demonstrada por 
resultados objetivos e pelo impacto das ações em 
pelo menos uma das seguintes áreas de atuação: 
ensino, prática clínica e investigação.
II. Produção acadêmica: definida de forma ampla, 
inclui atividades de ensino, pesquisa, extensão, 
orientação, tutoria, supervisão, publicações, pro-
dução de materiais educativos, instrumentos de 
avaliação, organização de diretrizes clínicas, cria-
ção ou organização de serviços de saúde, patentes, 
assessorias e consultorias científicas e outras pu-
blicações em mídia impressa ou alternativa.
III. Reconhecimento profissional: será avaliado 
pela extensão, qualidade e impacto do conjun-
to do trabalho e pela reputação do docente, que 
pode ser local, regional, nacional ou internacional.

Artigo 2º - A atuação regular no Ensino é obri-
gatória e poderá ser demonstrada na graduação, 
pós-graduação stricto sensu, residência médica, 
residência multiprofissional e aprimoramento. 
Parágrafo único.  A Congregação estabelecerá a 
carga horária mínima de ensino necessária e re-
gulamentará o que mais se fizer necessário.

Artigo 3º - A identificação da área de destaque 
será feita pelo docente e deverá ser aprovada 
pelo Conselho Departamental e deverá: 
I. Refletir as atividades para as quais o docente 
dedicou, no período analisado, parte substancial 
de tempo. 
II. Ser aquela em que se reconhecem as produ-
ções de maior impacto no período, base para sua 
reputação e reconhecimento. 
III. Representar a trajetória acadêmica dominante.
§ 1º. A área de destaque poderá ser alterada ao 
longo da carreira do docente em função de mo-
dificação do foco de sua atuação. 
§ 2º. Quando a qualidade e a quantidade da con-
tribuição são expressivas em duas áreas de desta-
que, ambas podem ser selecionadas.

Artigo 4º. Atividades complementares são aque-
las não incluídas na área de destaque e nem 
aquelas exclusivamente de ensino, mas que com-
plementam a produção acadêmico-científica. 
Compreendem: 
I. Atuação clínica
II. Pesquisa
III. Extensão
IV. Gestão acadêmica ou institucional
V. Gestão de serviços de saúde

Artigo 5º - Para avaliação de desempenho e com-
promisso institucional deverá ser utilizado um 
conjunto de critérios abrangentes, qualitativos e 
quantitativos, especificados no Anexo I.
I. Não é necessário que o docente preencha 
todos os critérios das áreas. Os indicadores ou 
critérios são referenciais a serem utilizados para 
avaliação.
II. O docente também poderá descrever outros 
resultados de sua atuação acadêmica, não especifi-
cados nesta deliberação, cuja pertinência e mérito 
serão analisados pelas instâncias competentes.
III. O enfoque da avaliação deverá ser na quali-
dade da atuação, no compromisso institucional, 
em seus produtos e no impacto acadêmico, social 
e tecnológico de sua atuação.

Artigo 6º- Para o nível de Professor Associado 
na área de destaque em ensino é esperado que 
o docente demonstre significativa inserção em 
atividades de ensino com evidente reputação re-
gional e até nacional. Além da prática direta de 
ensino, deve incluir a realização de pesquisas em 
ensino, desenvolvimento de métodos de ensino 
inovadores, currículos ou programas educacio-
nais, política educacional e instrumentos de ava-
liação. A atuação do docente também poderá ser 
demonstrada por meio de publicações ou mate-
riais educacionais desenvolvidos pelo docente e 
adotados por outros.
 
Artigo 7º - Para o nível de Professor Associado 
na área de destaque em prática clínica é esperado 
que o docente demonstre reconhecida experti-
se clínica com evidente reputação regional e até 
nacional. Deverá ser valorizada a inovação na 
abordagem de métodos diagnósticos e terapêu-
ticos ou para a prevenção de doenças. Deverá ser 
incluído também o desenvolvimento e/ou incor-
poração apropriada de tecnologia em saúde que 
geram ou qualificam novos modelos de cuidados. 
A prática clínica deverá estar associada ao ensino 

e poderá estar associada também à pesquisa e à 
produção científica.

Artigo 8º - Para o nível de Professor Associado 
na área de destaque em investigação é esperado 
que o docente demonstre evidente reputação no 
âmbito regional e até nacional, sendo que sua 
produção científica deverá ser predominante-
mente internacional. Deverá apresentar publica-
ções em que apareça como autor principal e/ou 
sênior. O docente deverá demonstrar capacidade 
de captar financiamento de pesquisa ou bolsas e 
deverá exercer supervisão ou orientação de alu-
nos de graduação e pós-graduação stricto sensu. 

Artigo 9º - Para o nível de Professor Titular na 
área de destaque em ensino é esperado que o do-
cente demonstre evidente reputação nacional e até 
internacional, como atuação no desenvolvimento 
ou aprimoramento de métodos educacionais, cur-
rículos, instrumentos de avaliação e pesquisas em 
ensino. Além da prática direta de ensino, também 
deverá ser incluído a pós-graduação stricto sensu, 
e atuação como líder de grupo de pesquisa e apre-
sentar produção científica nesta área.

Artigo 10º - Para o nível de Professor Titular na 
área de destaque em prática clínica é esperado que 
o docente demonstre evidente reconhecida exper-
tise clínica com evidente reputação nacional e até 
internacional. Deverá ser valorizada a inovação na 
abordagem de métodos diagnósticos e terapêuti-
cos ou para a prevenção de doenças. Deverá ser 
incluído também o desenvolvimento e/ou incor-
poração apropriada de tecnologia em saúde que 
gerem ou qualifiquem novos modelos de cuidados 
que influenciem a prática clínica em sua especiali-
dade. A prática clínica deverá estar associada ao 
ensino, que deverá incluir pós-graduação stricto 
sensu, liderança de grupo de pesquisa e produção 
científica de impacto internacional.

Artigo 11º - Para o nível de Professor Titular 
na área de destaque em investigação é esperado 
que o docente demonstre evidente reputação no 
âmbito nacional e até internacional, sendo que 
sua produção científica deverá ser predominan-
temente internacional. Deverá ter papel de lide-
rança em programas de pesquisa e/ou estudos 
colaborativos e apresentar produção científica 
consistente e duradoura, que inclui autoria sênior 
de pesquisa original em publicações de alto im-
pacto. O candidato deverá ter recebido financia-

Critérios para definição de perfis e 
avaliação dos docentes da FCM



mentos de agências como investigador principal. 
O docente deve exercer supervisão ou orienta-
ção de alunos de graduação, pós-graduação stric-
to sensu e pós-doutorado.

Artigo 12 - As Deliberações CONSU-A-17/2008 
e CONSU-A-25/2011 continuam valendo por 
um período de transição de um ano (12 meses), 
como alternativa aos critérios estabelecidos por 
esta Deliberação.
 Parágrafo único - A solicitação do docente devi-
damente instruída com o perfil de atuação deverá 
ser submetida à Comissão de Corpo Docente - 
CCD/FCM, e se necessário, poderá designar re-
lator externo para emitir parecer circunstanciado 
sobre o mérito da solicitação do docente.

Artigo 14 - Esta Deliberação entra em vigor na 
data de sua publicação, revogadas as disposições 
em contrário. (Proc. Nº 01-P-4707/87).

Cidade Universitária “Zeferino Vaz”
25 de abril de 2014

Prof. Dr. Mario José Abdalla Saad
Diretor da Faculdade de Ciências Médicas
FCM/Unicamp
    
                  
ANEXO I
Critérios para áreas de excelência

Elencamos exemplos de critérios, não há necessida-
de de atender a todos, para balizar a análise do can-
didato a Professor Associado e Professor Titular.

1. Liderança Educacional e/ou Clínica

1.1. Professor Associado

Ensino didático para estudantes, estagiários e se-
melhantes (ex: ensino em disciplinas da graduação, 
residência, aprimoramento, especialização e pós-
-graduação, palestras e cursos de educação médica 
continuada, aulas regulares, visitas didáticas e super-
visão de estágios clínicos, programas de desenvolvi-
mento profissional, seminários, tutoriais).
• Inovação na sala de aula com novos métodos 
para ensinar ou novas aplicações de métodos de 
ensino existentes, adotados no âmbito regional e, 
em alguns casos, nacional;
• Ensino/aulas regionais e, mais frequentemente, 
nacionais sobre assuntos de educação.

Ensino clínico e orientação. (ex: o ensino na clíni-
ca ou hospital, incluindo o ensino à beira do leito, 
o ensino na sala de cirurgia, preceptor na clínica).
• Avaliação discente
• Papel de liderança regional e, em muitos casos, 
nacional relacionada à educação em uma socie-
dade profissional;
• Avaliação e sucesso de cursos nos quais o can-
didato era o gestor ou coordenador.

Papel de gestão ou liderança administrativa de 
ensino. (ex: diretor/gestor de residência ou es-
tágio/especialização, diretor/gestor do curso, 
disciplina, etc.)
• Avaliações e sucessos do(s) curso(s) ou 
programa(s) nos quais o candidato era o gestor;
• Inscrição de participantes em cursos eletivos 
sob coordenação do candidato;
• Sucesso de programas desenvolvidos ou inova-
ções de programas existentes. 

Reconhecimento como especialista clínico. 
• Reconhecimento nacional, e em muitos casos 
internacional, como um especialista clínico evi-
denciado por papéis de liderança e reconhecida 
reputação nacionais, e em muitos casos interna-
cional neste campo clínico.

Prática clínica influente.
• Desenvolvimento de abordagens inovadoras 
para diagnóstico ou tratamento, aplicação de tec-
nologias e/ou modelos de cuidado que influen-
ciam cuidado em um nível nacional, e em muitos 
casos internacional. Exemplos:
• Ter um papel crítico na definição de um novo 
campo de atuação clínica; 
• Desenvolvimento de tratamentos procedimen-
tos, ou tecnologias que se demonstrem superio-
res aos anteriores;
• Desenvolvimento de protocolos de tratamento 
e orientações práticas que influenciam o padrão 
de atendimento.

Reconhecimento em educação 
• Convites para falar regionalmente, e mais fre-
quentemente nacionalmente, sobre educação;
• Convites, como palestrante, regional e nacio-
nalmente, sobre assuntos relacionados à área de 
especialização clínica;
• Papel de liderança em cursos regionais e nacio-
nais relacionados à educação;
• Papel de liderança local sênior em educação;
• Papel de liderança em organizações profissio-

nais regionais, e mais frequentemente nacionais, 
relacionadas a especialização clínica, incluindo 
coordenação de cursos ou programas regionais 
e/ou nacionais;
• Atuação em comitês regionais, e mais frequen-
temente nacionais, desenvolvendo diretrizes e po-
líticas para programas de educação/treinamento;
• Atuação em comitês regionais, e mais frequente-
mente nacionais, desenvolvendo diretrizes e polí-
ticas para gestão na área de especialização clínica;
• Atuação em comitês regionais, e mais frequen-
temente nacionais, avaliando programas de edu-
cação ou propostas de doações relacionadas à 
educação;
• Atuação em comitês regionais, e mais frequen-
temente nacionais, avaliando programas na área 
de especialização clínica;
• Membro do conselho editorial de revista da 
área de especialização clínica;
• Financiamento para conduzir pesquisa educa-
cional ou desenvolver materiais educativos, mé-
todos, ferramentas avaliações ou programas;
• Financiamento para apoiar orientação de meio 
de carreira sobre educação pelo candidato;
• Serviço em conselhos editoriais de revistas edu-
cacionais;
• Financiamento para apoiar inovações na prática 
clinica com impacto regional e nacional;
• Prêmios para ensino ou orientação de fontes 
externas ao departamento/instituição de origem.
• Prêmios regionais e/ou nacionais por contri-
buições e/ou inovação na área de especialização 
clínica.

Treinamento de pesquisa e orientação (ex: men-
tor para estudante de graduação, pós-graduação, 
residente, bolsista de iniciação científica, investi-
gação clínica ou pós-doutorado ou projetos da 
docente jovem; orientador ou membro da comis-
são avaliadora de tese de pós-graduação).
• Número e nível de desempenho dos alunos so-
bre os quais o candidato teve uma grande influ-
ência; esta influência pode ser avaliada pela gra-
duação acadêmica dos orientandos, publicações, 
financiamento e prêmios;
• Publicações com seus orientandos;
• Feedback/avaliação dos orientandos.

Produção acadêmica clínica 
• Publicação de pesquisa original, capítulos, re-
visões, e/ou livros relacionados à área de espe-
cialização clínica que são reconhecidos como 
referenciais e amplamente citados;
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• Desenvolvimento de diretrizes e/ou protoco-
los para tratamento de pacientes ou prestação de 
cuidados que são adotados regionalmente, e em 
alguns casos, nacionalmente;
• Publicação de manuscritos que demonstram o 
impacto da inovação na qualidade de cuidado, 
nos resultados clínicos e/ou no acesso aos cui-
dados.

Produção acadêmica em educação 
• Publicação de capítulos com autoria principal 
ou sênior, revisões, livros relacionados à educa-
ção que são reconhecidos como referências con-
sagradas e são amplamente citados;
• Desenvolvimento de material educacional im-
presso ou outra mídia com adoção regional, e 
em alguns casos nacional; pode incluir apostilas, 
currículos, módulos ou cursos de treinamento 
baseados na web, e/ou tecnologias (ex: simula-
ção); pode também incluir desenvolvimento de 
métodos educacionais, propostas de políticas, e/
ou ferramentas de avaliação;
• Publicação de pesquisa de impacto relaciona-
da a métodos educativos, avaliação e/ou política 
educacional.

1.2. Professor Titular

Ensino didático para estudantes, estagiários e se-
melhantes. (ex: ensino de graduação, residência, 
aprimoramento, especialização e pós-graduação, 
em palestras e cursos de educação continuada, 
aulas regulares, visitas didáticas e supervisão de 
estágios clínicos, programas de desenvolvimento 
profissional, seminários, tutoriais).
• Inovação de métodos de ensino na sala de aula 
com adoção nacional, e em alguns casos, inter-
nacional;
• Ensino/aulas ou palestras em âmbito nacional 
e, em alguns casos, internacional, sobre questões 
relacionadas à educação.

Treinamento de pesquisa e orientação. (ex: men-
tor para estudante de graduação,  pós-graduação, 
residente, bolsista de investigação clínica ou pós-
-doutorado ou projetos da docente júnior; servi-
ço como orientador ou membro da banca de tese 
de alunos de graduação). 
• Número e nível de desempenho de aprendizes 
sobre os quais o candidato teve influência; o de-
sempenho pode ser avaliado pelo grau acadêmi-
co dos mesmos, posições de liderança, impacto 
no campo e prêmios;

• Publicações com orientados;
• Feedback dos orientados, se disponível.

Ensino clínico e orientação. (ex: o ensino na clí-
nica ou hospital, incluindo o ensino à beira do 
leito, o ensino na sala de cirurgia, preceptor na 
clínica).
• Desenvolvimento de métodos de ensino clínico 
inovadores que são adotados e tem um impacto 
nacional, e em alguns casos, internacional.

Papel de gestão ou liderança administrativa de 
ensino. (ex: diretor de residência ou especializa-
ção/aprimoramento, diretor do curso ou disci-
plina ou módulo de ensino)
• Papel de liderança crescente no nível nacional 
e, em alguns casos, internacionalmente, relacio-
nado à educação em uma sociedade profissional;
• Replicação nacional de cursos desenvolvidos 
pelo candidato;
• Adoção de programas inovadores desenvol-
vidos pelo candidato que resulta valorização 
da diversidade e atividades interprofissionais e 
transdisciplinares. 

Reconhecimento 
• Convite como palestrante em eventos científi-
cos nacionais e/ou internacionais, em assuntos 
relacionados à educação;
• Palestrante em eventos científicos nacionais e 
internacionais, em assuntos relacionados à área 
de especialização clínica;
• Papéis de liderança em organizações nacionais 
e internacionais relacionadas à área de especiali-
zação clínica, incluindo coordenação de cursos 
ou programas;
• Atuação como consultor em assuntos da área 
de especialização clinica;
• Atuação em comitês nacionais, e em muitos 
casos internacionais, desenvolvendo diretrizes e 
políticas para gestão ou avaliação de programas 
na área de especialização clínica;
• Coordenação de cursos nacionais e/ou interna-
cionais, relacionados à educação;
• Consultoria nacional e/ou internacional, em 
assuntos relacionados ao desenvolvimento de 
programas, métodos ou políticas educacionais, 
ou de avaliação na educação;
• Atuação em comitês nacionais e/ou interna-
cionais, desenvolvendo diretrizes e políticas para 
programas de educação/treinamento;
• Atuação em comitês nacionais e/ou internacio-
nais, para avaliação de programas de educação/

treinamento ou revisando projetos para financia-
mentos relacionados à educação;
• Financiamento para conduzir pesquisa educa-
cional ou desenvolver materiais educativos, mé-
todos, instrumentos ou programas de avaliação;
• Financiamento revisado por pares para apoiar 
inovações que influenciam a prática clínica a ní-
vel nacional e/ou internacional;
• Editor de uma revista em educação;
• Editor de revista na área de especialização clí-
nica;
• Prêmios nacionais e/ou internacionais relacio-
nados a produção acadêmica educacional.
• Prêmios nacionais, e em muitos casos interna-
cionais, por contribuições e/ou inovação na área 
de especialização clínica.

Produção acadêmica 
• Publicação como autor ou editor de um livro 
principal em educação;
• Desenvolvimento de métodos/materiais edu-
cacionais inovadores impressos ou em outra 
mídia, largamente adotados e que influenciam a 
educação nacional e internacionalmente;
• Publicação de pesquisa de alto impacto como 
autor sênior relacionada a métodos educacionais, 
avaliação e/ou política com impacto nacional e 
internacional.
• Publicação com autoria sênior em pesquisa 
original, capítulos, revisões, e/ou livros relacio-
nados à área clínica, reconhecida como influente 
nacional e internacionalmente;
• Desenvolvimento de diretrizes e/ou protoco-
los para tratamento de pacientes ou prestação de 
cuidados adotados nacional, e em alguns casos, 
internacionalmente;
• Autoria sênior em manuscritos/publicações 
que demonstram o impacto da inovação na quali-
dade do cuidado, resultados clínicos, e/ou acesso 
à assistência.

2. Investigação

2.1.  Professor Associado

Exemplos de Critérios (não precisa ter todas)

Investigação
• Conduz pesquisa original que avança significa-
tivamente a ciência biomédica; pode incluir qual-
quer ou todos os seguintes:
• Pesquisa básica;
• Pesquisa clínica e/ou pesquisa translacional que 



pode incluir estudos de mecanismos de doença, 
técnicas de diagnóstico e/ou outras investiga-
ções que podem contribuir para a prevenção, 
diagnóstico ou manejo de doença; pode ter um 
papel definido como membro de uma equipe de 
pesquisa multidisciplinar ou colaborativa;
• Pesquisa quantitativa e de ciência social tal 
como epidemiologia, pesquisa de resultados e 
serviços de saúde, e bioestatísticas assim como 
pesquisa em ciências sociais, ética, bioinformáti-
cas e economia da saúde, entre outros; deve ter 
um papel definido e pode contribuir com o de-
senvolvimento de protocolo, implementação de 
protocolo, conduta de estudos, coleta de dados 
e/ou análise de um dado novo ou existente;
• Desenvolvimento de novos métodos/tecnolo-
gias e/ou novas aplicações de métodos/tecnolo-
gias existentes.
• Candidato deve ser investigador com recursos 
de agência federal, da indústria e/ou fundações; 
pode ser investigador de um estudo multicêntrico.

Reconhecimento 
• Convites para falar nacionalmente sobre pesquisa;
• Financiamento revisado como investigador 
principal para conduzir pesquisa;
• Serviço em conselhos editoriais de revistas 
científicas ou como consultor de revistas na área 
de especialização;
• Papel de liderança em comitês de pesquisa, in-
cluindo de Ética;
• Atuação em comitês nacionais relacionados 
à pesquisa, incluindo banca de consultores ou 
assessores especialistas para avaliação e moni-
toramento de segurança para ensaios clínicos 
multicêntricos;
• Papel importante no planejamento de ativida-
des de sociedades científicas a nível nacional;
• Papel de liderança em um núcleo de pesquisa 
institucional;
• Prêmios nacionais de pesquisa e/ou inovação;
• Participação em comitês, comissões, grupos 
de trabalho e/ou grupos de pesquisa de estudos 
multicêntricos nacionais;
• Convites para ser investigador principal em vá-
rios estudos importantes.

Produção acadêmica 
• Publicação de autoria principal e sênior de pes-
quisa original de alta qualidade que significativa-
mente avança o campo;
• Publicação de pesquisa original multidisciplinar 
na qual o candidato foi autor principal ou sênior; 

pode estar em outra posição de autoria ou membro 
de um grupo de autoria não identificado, no qual 
o candidato fez contribuições documentadas, rele-
vantemente intelectuais; deve ter assumido o papel 
de condução em alguns manuscritos do estudo;
• Publicações de trabalho original descrevendo 
novos métodos/tecnologias e/ou aplicações 
inovadoras de métodos/tecnologias existentes; 
podem estar publicados em revistas de disciplina 
principal (ex: estatísticas) ou de campo no qual a 
especialização é aplicada (ex: cardiologia).

2.2.  Professor Titular

Investigação

Exemplos de Critérios (não precisa ter todas)

• Condução de pesquisa qualificada que tem im-
pacto na área e/ou muda a prática clínica; pode 
incluir qualquer ou todos os seguintes:
• Pesquisa básica;
• Pesquisa clínica e/ou pesquisa translacional ba-
seada em laboratório ou clinicamente que pode 
incluir estudos de mecanismos de doença, técni-
cas de diagnóstico e/ou outras investigações que 
promovem intuição fundamental para a preven-
ção, diagnóstico ou tratamento de doença; pode 
liderar uma equipe multidisciplinar estabelecida 
e/ou centro que criou novas abordagens que 
resultaram em contribuições críticas ao campo;
• Pesquisa quantitativa ou de ciência social tal 
como epidemiologia, pesquisa de resultados e 
serviços à saúde, e bioestatísticas assim como pes-
quisa em ciências sociais, ética, bioinformáticas e 
economia da saúde, entre outros; excelente histó-
rico de liderança na condução, desenho e análise 
de estudos; para estudos multicêntricos, investiga-
dor principal global, ou um pequeno número de 
importantes líderes nacionais de estudos;
• Desenvolvimento de novos métodos/tecnolo-
gias e/ou novas aplicações de métodos/tecnolo-
gias existentes que tem sido adotados por outros 
no campo;
• Financiamento como investigador sênior; por 
instituição pública, indústria ou por agências de 
fomento ou fundações; candidatos que são especia-
listas numa área de pesquisa mostram evidências de 
financiamentos recorrentes, em diversos estudos, 
como investigador principal ou co-investigador.
Reconhecimento 
• Convites para falar nacionalmente, e muitos ca-
sos internacionalmente, sobre pesquisa;

• Investigador principal com vários financiamen-
tos de pesquisa aprovados após avaliação de pa-
receristas ad hoc;
• Atuação como editor e/ou em conselho edito-
rial de revistas científicas ou como consultor de 
revistas na área de especialização;
• Atuação como membro ou líder em comitês 
nacionais, e em muitos casos internacionais, rela-
cionados a pesquisa ; 
• Papel de liderança no planejamento de ativida-
des para sociedades científicas a nível nacional, e 
em muitos casos, internacionalmente;
• Prêmios de prestígio nacionais ou internacio-
nais por pesquisa e/ou inovações;
• Investigador principal ou membro de grupo de 
pesquisa, com papel relevante de liderança destes 
grupos para estudos multicêntricos nacionais, e 
em muitos casos internacionais;
• Adoção por outros no campo de novos méto-
dos/tecnologias.

Produção acadêmica 
• Autoria sênior em estudos de pesquisa excep-
cional, original e inovadora que tem grande im-
pacto no campo;
• Registro contínuo de publicação de pesquisa 
multidisciplinar que tem tido grande impacto no 
campo e/ou práticas clínicas alteradas; candida-
to pode ser primeiro autor ou sênior, em outra 
posição de autoria, ou ser parte de um grupo de 
autoria não identificado, mas deve ter servido de 
autor sênior em um número considerável de ma-
nuscritos do estudo;
• Publicação de autoria sênior de trabalho ori-
ginal descrevendo novos métodos/tecnologias 
que avançam o campo; pode ter publicado em 
revistas da disciplina primária (ex: estatísticas) ou 
do campo no qual a especialização é aplicada (ex: 
cardiologia).

3. Atividades Complementares

3.1. Educacionais
Dada a importância da missão educacional, é es-
perado que, exceto em situação excepcional, to-
dos os membros do corpo docente, de qualquer 
nível acadêmico, estejam engajados em ativida-
des educacionais, ao menos 12 horas por sema-
na. Serão avaliados por suas contribuições e en-
gajamento com tais atividades na FCM e serviços 
afiliados, incluindo unidades básicas de saúde, 
hospitais, secundários, ambulatórios secundários, 
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etc. As critérios abaixo aplicam-se, portanto, para 
aqueles professores cuja área de excelência não é 
Liderança Educacional e/ou Clínica. 

Critérios Educacionais*
Ensino para estudantes, estagiários e semelhan-
tes (ex: palestras, cursos de educação médica 
continuada, visitas gerais, programas de desen-
volvimento profissional, seminários, tutoriais).
• Relatório da qualidade da atividade (observan-
do palestras e cursos ministrados, avaliação por 
participante, ou pelos pares)
• Pode ser observado se o candidato desenvol-
veu métodos inovadores no ensino em sala de 
aula e/ou lecionou em assuntos relacionados à 
educação.

Treinamento de pesquisa e orientação (ex: men-
tor para estudante de área da saúde, estudante 
de pós-graduação, residente, bolsista de investi-
gação clínica ou pós-doutorado ou projetos da 
docentes-júnior; membro da comissão de tese de 
alunos de graduação). 
• Número e estatura dos formandos sobre os 
quais o candidato teve uma grande influência;
• Feedback dos formandos/estagiários;
• Publicações com estagiários.

Ensino clínico e orientação (ex: o ensino na clí-
nica, hospital e na rede de saúde primária, secun-
dária ou terciária, incluindo o ensino à beira do 
leito, o ensino na sala de cirurgia, preceptor na 
clínica, nas unidades de saúde, etc). 
Nível de atividade;
• Qualidade do ensino, medida por avaliações pe-
los estudantes, residentes, bolsistas.

Papel de liderança na gestão do ensino (ex: dire-
tor de residência ou comunhão, diretor do curso 
ou seminário).
• Qualidade medida por avaliações e sucesso dos 
cursos e programas para o qual o candidato foi 
um líder.

Reconhecimento1 
• Apresentações de convidados na área de espe-
cialização;

• Contribuições para organizações profissionais 
de educação;
• Papel de liderança na educação;
• Serviço em comitês relacionados à educação;
• Prêmios pelo ensino, orientação ou outras rea-
lizações relacionadas à educação.

Produção acadêmica 
• Desenvolvimento de materiais educativos (ex: 
programas de estudo ou currículos) e/ou publi-
cações relacionadas à educação.

3.2.  Atividade Complementar Clínica
Muitos professores fazem contribuições subs-
tanciais fora de suas áreas de excelência. Estas 
atividades são muitas vezes de excelente quali-
dade e importância, mas estão em domínios em 
que a quantidade de contribuição do candidato é 
menor do que na área de excelência. Estas ativi-
dades complementares relevantes irão completar 
realizações na área de excelência, permitindo que 
a soma total das realizações de um indivíduo seja 
considerada na avaliação. 

Critérios da Clínica2  

Atividade
• Reputação como especialista clínico;
• Papéis de liderança relacionados à especialidade 
clínica;
• Papel no desenvolvimento de modelos inova-
dores de prestação de cuidados, abordagens para 
o tratamento, ou tecnologia que contribui para o 
cuidado de alta qualidade.

Reconhecimento
• Convites para falar sobre assuntos relacionados 
à área de especialidade;
• Papel ativo em organizações profissionais re-
lacionado à especialidade clínica; pode ter um 
papel de liderança;
• Serviço em comitês desenvolvendo diretrizes e 
políticas ou avaliando programas na área de es-
pecialidade clínica;
• Serviço editorial como revisor ad hoc, membro 
de um conselho editorial, ou consultor para re-

vistas na área de especialidade clínica;
• Prêmios por contribuições e/ou inovação na 
área de especialidade clínica.

Produção acadêmica 
• Publicação de pesquisa original, capítulos, re-
visões, e/ou livros relacionados à área de espe-
cialidade clínica;
• Diretrizes e/ou protocolos para cuidado clínico.

3.3. Atividade Complementar Investigação

Critérios de Investigação3 

Atividade
• Papel definido e/ou conduta independente de 
pesquisa que podem incluir:
• Pesquisa básica;
• Pesquisa clínica e/ou pesquisa translacional base-
ada no laboratório ou clinicamente que podem in-
cluir estudos de mecanismos de doença, técnicas de 
diagnostico e/ou outras investigações que possam 
contribuir para a prevenção, diagnóstico ou trata-
mento da doença; pode ter um papel em equipe 
de pesquisa multidisciplinar ou outra colaborativa; 
pode inscrever pacientes em testes clínicos.
• Pesquisa quantitativa e de ciência social, in-
cluindo epidemiologia, resultados de serviços à 
saúde, ética, bioinformáticas e economia da saú-
de, entre outros; observe contribuições intelec-
tuais do candidato para o desenvolvimento/im-
plementação de protocolo, conduta de estudos, 
coleta de dados e/ou análise de dados novos ou 
existentes; pode fazer contribuições intelectuais 
a estudos multicêntricos;
• Desenvolvimento de novos métodos/tecnolo-
gias e/ou novas aplicações de métodos/tecnolo-
gias existentes.

Reconhecimento 
• Convites para falar sobre pesquisa;
• Financiamentos aprovados para conduzir 
pesquisa;
• Serviço editorial como um revisor ad hoc, 
membro do conselho editorial, ou consultor para 
revistas científicas;
• Serviço em comitês relacionados à pesquisa tal 

*Todos os professores serão avaliados, a menos que sua área de excelência seja Liderança Educacional e/ou Clínica.
1Para mais exemplos detalhados de atividades e critérios, veja os critérios para Liderança Clínica como uma área de excelência.
2Para mais exemplos detalhados de atividades e critérios, veja os critérios para Liderança Clínica como uma área de excelência.
3Somente em casos raros as realizações de um indivíduo em uma atividade de apoio significativa serão tão excepcionais que seriam suficientes para servir 
como a base maior da promoção.



como o IRB, conselho de monitoramento de se-
gurança de dados ou painel concessão de revisão;
• Papel de liderança em sociedades profissionais 
incluindo planejamento de sessões científicas 
para reuniões;
• Prêmios por pesquisa e/ou inovação;
• Composição em comitês, comissões de estudo 
e/ou grupos de escrita de estudos multicêntricos;
• Convites para participar como investigador por 
sua especialidade clínica.

Produção acadêmica 
• Publicação de pesquisa original que contribui 
com novo conhecimento; pode ser primeiro au-
tor ou sênior, em outra posição de autoria, ou 
membro de um grupo de autoria não identifica-
do em publicações de pesquisa colaborativa na 
qual o candidato fez contribuições intelectual-
mente substantivas e documentadas.

3.4. Atividade Complementares: Serviço à Co-
munidade

Exemplos de Critérios

Atividade
• Desenvolvimento de programas e material que 
informe o público sobre condições de saúde;
• Artigos em revistas, jornais, cartas ou sites de 
saúde e palestras sobre questões relacionadas à 
saúde, para público em geral;
• Publicação de livros para o público que abor-
dam questões de saúde;
• Apresentação de informações relacionadas 
com a saúde através dos meios de comunicação, 
incluindo televisão, rádio, internet, etc.;
• Atividades educativas com alunos pré-profis-
sionais sobre ciência biomédica;
• Serviço às comunidades local, nacional ou 
internacional visando a saúde das populações, 
incluindo atividades para melhor prestação de 
cuidados (gestão de serviços de saúde), partici-
pação em iniciativas de alívio de desastre/crise 
ou diminuição das iniquidades em saúde.

Reconhecimento
• Prêmios reconhecendo contribuições à edu-
cação do paciente e da comunidade, acesso ao 
cuidado por populações carentes, serviços co-
munitários, e/ou a saúde do público;
• Convites para falar para público leigo sobre as-
suntos relacionados à saúde;
• Compor, como membro, conselhos consultivos 

de organizações da sociedade civil relacionadas à 
saúde ou comitês do governo para definição de 
políticas de saúde;
• Uso de materiais educativos desenvolvidos para 
pacientes.

3.5 Gestão Institucional 

Exemplos de Critérios

Atividade
• Gestão administrativa de unidades assistenciais 
na Universidade, nos hospitais, ou em outra ins-
tituição afiliada;
• Atuação em comitês do Departamento, da Fa-
culdade de Ciências Médicas ou da Universidade;
• Atuação como diretor de uma divisão ou pro-
grama ou clínica de qualquer instituição de saúde 
afiliada;
• Atuação em comitês em instituições afiliadas, 
tal como Comitês de Ética em Pesquisa, comitês 
de  organização profissional ou sociedades de es-
pecialidade, comissões de exames, aprimoramen-
to, estágio, ou comitês de promoção/pesquisa;

Reconhecimento 
• Prêmios reconhecendo contribuições adminis-
trativas;
• Nomeação para cargos de liderança adminis-
trativa;
• Convites para colaborar na atualização sobre 
métodos e práticas administrativas;
• Consultor para outras organizações na área de 
especialização clínica;
• Papeis de liderança em sociedades profissionais 
com função administrativa;
• Nomeação para comitês regionais e/ou nacio-
nais relacionados com funções administrativas, 
como as comissões sobre a diversidade na me-
dicina/ciência biomédica, política de saúde, ou 
assuntos humanos.
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